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APAE repudia ação que tenta extinguir escolas 
especiais e defende direito de escolha das famílias

Atendendo atualmente 213 alunos a instituição alerta para os riscos da exclusão educacional 
de pessoas com deficiência e se posiciona contra a ação em tramitação no STF, que pode 
comprometer o direito ao acesso à educação especializada de milhares de paranaenses.

A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(APAE) de Nova Esperança 
manifestou publicamente seu 

repúdio à Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) nº 
7796, protocolada pela Fede-
ração Brasileira das Associa-

ções de Síndrome de Down 
(FBASD) no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que ques-
tiona leis paranaenses que as-

seguram apoio às instituições 
de ensino especial no estado. 
A entidade local se alinha ao 
posicionamento da Federação 

das APAEs do Paraná e alerta 
para as graves consequências 
que a extinção das escolas es-
pecializadas pode trazer para 

milhares de famílias e estu-
dantes com deficiência.

“Acreditamos que a verdadeira inclusão se faz com respeito à diversidade e ao direito de 
escolha das famílias — e as escolas especializadas, como a Apae, são espaços essenciais para 

garantir esse direito com dignidade, qualidade e acolhimento”, afirmou a diretora da Apae de 
Nova Esperança, Jacqueline De Kassia Zanchetti Souza

“A tentativa de extinguir as escolas especiais ignora a realidade de milhares de famílias 
que encontraram na Apae o apoio necessário para o desenvolvimento pleno de seus filhos; 

defender essas instituições é defender o direito à educação com equidade e respeito às 
singularidades”, destacou o presidente da Apae de Nova Esperança, João Joraci Zanchetti

OFÍCIO / NOTA PÚBLICA

Dr. Odenilson Teodoro da Silva

Nova Esperança/PR, 23 de maio 
de 2025

À sociedade civil, autoridades 
públicas, instituições educacionais 
e demais interessados.

A Ordem dos Advogados do Brasil 
– Subseção de Nova Esperança/PR 
vem a público manifestar profunda 
preocupação diante do ajuizamento 
da Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade nº 7796, em trâmite no 
Supremo Tribunal Federal, propos-
ta pela Federação Brasileira das 
Associações de Síndrome de Down, 
que contesta a constitucionalidade 
das Leis Estaduais nº 17.656/2013 e 
nº 18.419/2015, normas estas que 
garantem o apoio do Governo do Es-
tado do Paraná à educação especial 

prestada por instituições filantrópi-
cas, como as APAEs.

Tais entidades têm cumprido, 
ao longo das décadas, um papel 
imprescindível na promoção da 
educação especializada e no de-
senvolvimento de pessoas com 
deficiência, com metodologias pró-
prias e atendimento individualiza-
do, muitas vezes ausentes na rede 
de ensino regular.

A Federação das APAEs do Estado 
do Paraná, que representa 343 ins-
tituições e atende mais de 40 mil 
pessoas com deficiência intelectual 
e múltipla, já se posicionou firme-
mente contra a mencionada ADI. 
Ressalte-se que a referida ação 
desconsidera a realidade de mi-
lhares de famílias, que, amparadas 
por laudos técnicos e orientação 
profissional, escolhem conscien-
temente a via da educação especial 
como o caminho mais adequado 
para o pleno desenvolvimento de 
seus filhos.

Reforçamos que as APAEs não 
representam retrocesso, mas sim 
uma alternativa legítima e neces-
sária para garantir o acesso à edu-

cação inclusiva, no sentido mais 
amplo e eficaz do termo. Negar 
apoio a essas instituições é promo-
ver exclusão sob o pretexto de in-
clusão, contrariando os fundamen-
tos constitucionais da dignidade da 
pessoa humana, do pluralismo pe-
dagógico e da liberdade de escolha.

A OAB – Subseção de Nova Espe-
rança/PR entende que a construção 
de uma sociedade verdadeiramente 
inclusiva exige pluralidade de ins-
trumentos, respeito às decisões 
das famílias e políticas públicas ba-
seadas na realidade concreta e no 
que, comprovadamente, funciona.

Educar é um direito. Escolher 
também.

Atenciosamente,
Dr. Odenilson Teodoro da Silva
Presidente
OAB/PR 74.657
Subseção de Nova Esperança/PR

A OAB – Subseção de Nova 
Esperança-PR em Defesa da 

Educação Especial
Foto: Alex Fernandes França

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Santa Fé, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Acolhimento, Desenvolvimento 
e Proteção Familiar, promove 
neste sábado, 24 de maio, o ca-
dastramento para o Programa 
Água Solidária, desenvolvido 
pela Sanepar. A ação será rea-
lizada na Biblioteca Municipal 
Emílio Pedrazzani, localizada na 
Avenida Arapongas, nº 560, das 
9h às 12h e das 13h às 15h.

O programa oferece tarifa 
reduzida de água para famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social, desde que atendam aos 
critérios estabelecidos pela Sa-
nepar. O benefício tem validade 
de dois anos.

Requisitos para adesão
Para participar, o imóvel 

deve ser residencial e ter até 70 
m² de área construída. A renda 
da família residente deve ser de 
até dois salários mínimos fede-
rais, no caso de imóveis com até 
quatro moradores, ou de meio 
salário mínimo por pessoa, se 
houver mais ocupantes. Além 
disso, o consumo médio mensal 
de água deve ser de no máximo 

Santa Fé realiza cadastramento 
para o Programa Água Solidária 

neste sábado (24)
Famílias com baixa renda e consumo reduzido de água 
podem solicitar o benefício mediante apresentação de 

documentação específica

10 m³, ou 2,5 m³ por pessoa.
Documentação necessária
Os interessados devem apre-

sentar os seguintes documentos 
no ato do cadastro:

•	 Conta atual da Sane-
par;

•	 IPTU atualizado do 
imóvel;

•	 RG ou Certidão de 
Nascimento (para menores de 
18 anos) de todos os moradores;

•	 CPF de todos os mora-
dores;

•	 Carteira de Trabalho e 
último contracheque;

•	 Para aposentados: ex-
trato do INSS com o último pa-
gamento;

•	 Para beneficiários de 

programas sociais: extrato do 
valor mais recente recebido (fe-
deral, estadual ou municipal).

A Sanepar poderá solicitar 
documentos complementares, 
conforme exigências adminis-
trativas ou legais.

Atendimento específico
A Secretaria Municipal in-

forma que, nesta data, o aten-
dimento será exclusivamente 
voltado ao Programa Água So-
lidária. Solicitações relacionadas 
a débitos ou outros serviços da 
Sanepar não serão atendidas.

Para mais informações, os 
moradores podem procurar a 
Secretaria Municipal de Acolhi-
mento, Desenvolvimento e Pro-
teção Familiar.

Cresol Pioneira celebra modelo de 
negócios com inauguração da nova 

agência em Santa Fé Para dizer o básico
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Premonição 6:
Laços de Sangue

O bom e velho terror é sempre uma força motriz para o ci-
nema, de tempos em tempos uma nova abordagem ou retor-
nos triunfantes desse gênero abalam o mundo do entreteni-
mento cinematográfico, chamando a atenção de fãs ao redor 
do mundo. A bola da vez é o ressurgimento de uma franquia 
que fez muito sucesso ao longo da década de 2000 e que mui-
tos já consideravam como extinta. Na última semana o mais 
novo capítulo da franquia Premonição tem agitado os cine-
mas e despertado novos fãs, sobretudo entre o público mais 
jovem. A respeito de Premonição 6: Laços de Sangue você vai 
ficar muito bem informado na Coluna dessa semana.

Após 14 anos de silêncio, a franquia Premonição ressuscitou 
das profundezas do terror adolescente para nos surpreender 
com um sexto capítulo ousado, autoconsciente e, acredite se 
quiser, cômico. Premonição 6: Laços de Sangue é como aquele 
parente distante que chega na reunião de família e rouba a 
cena: é familiar, mas traz algo inesperado na bagagem. Sob a 
direção criativa de Zach Lipovsky e Adam B. Stein, com rotei-
ro ácido de Guy Busick e Lori Evans Taylor, o filme se assume 
como um tributo irreverente ao próprio legado — e funciona 
surpreendentemente bem.

A trama gira em torno de Stefani, papel de Kaitlyn Santa 
Juana, uma jovem atormentada por pesadelos recorrentes 
ambientados nos anos 1960, envolvendo um desastre em uma 
torre que abriga um restaurante panorâmico. A conexão com 
o passado se revela por meio de Iris, interpretada por Brec 
Bassinger, uma figura central que liga os fios da narrativa en-
tre presente e passado. Com isso, o filme costura um enredo 
que aposta menos em sustos e mais em conexões familiares, 
trocando os típicos grupos de adolescentes sem vínculos por 
uma linhagem inteira marcada pela Morte — literalmente.

Essa decisão de transformar a trama em uma maldição fa-
miliar é o grande acerto de Premonição 6: Laços de Sangue. 
Não é apenas uma nova roupagem para a velha fórmula do 
“escape do desastre e sofra as consequências”, mas uma tenta-

tiva corajosa de humanizar o terror. Quando os personagens 
são pai, mãe, primo e irmã, cada perda adquire um peso emo-
cional que há tempos a franquia não alcançava. Isso traz um 
novo senso de urgência às premonições, e a protagonista dei-
xa de ser uma “Cassandra” solitária para se tornar uma guar-
diã da própria história familiar.

Mas se engana quem pensa que o tom é sombrio e reflexi-
vo. Premonição 6 flerta o tempo inteiro com o absurdo e o 
deboche, como um primo rebelde que decide fazer graça no 
velório. O filme sabe exatamente de onde veio — todas as ce-
nas exageradas de morte, os padrões de perseguição da Morte, 
os traumas que a franquia gerou em quem nunca mais entrou 
em um salão de bronzeamento ou tem medo de dirigir atrás 
de um caminhão de toras de madeira — e faz questão de rir 
disso. Aqui, a Morte se torna uma figura quase cínica, sádica 
e impiedosamente criativa. O desastre da torre, logo na cena 
de abertura, já entrega esse espírito: tudo pode matar você, e 
o filme vai fazer questão de lembrar disso em cada esquina, 
torradeira, faixa de pedestres ou ressonância magnética.

É impossível falar desse novo capítulo sem comentar o 
quanto ele se distancia da estética mitológica dos anteriores. 
A trilha sinistra, o clima opressivo e a ideia de que existe um 
“sentido oculto” por trás dos acontecimentos dão lugar a um 
festival de mortes estilizadas que mais parecem saídas de uma 
fanfic escrita por fãs apaixonados e criativos. A estética aqui é 
de um terror tragicômico: a tensão ainda existe, mas caminha 
lado a lado com o riso nervoso e o prazer quase culposo de ver 
o imprevisível acontecer. O resultado é um filme que diverte e 
intriga, mesmo sem a aura de mistério dos originais.

O CGI, infelizmente, não acompanha essa ousadia toda. 
Há momentos em que o uso de computação gráfica deixa a 
desejar, especialmente em cenas de grande impacto como o 
colapso da torre. Mas essa falha técnica não compromete o 
conjunto, pois a força do filme está justamente em sua cria-
tividade e em seu tom irreverente. E nesse quesito, o longa 
entrega de sobra.

Outro ponto alto é a presença de Tony Todd, o icônico Wil-
liam Bludworth. Ainda que debilitado na vida real, o ator é 
reverenciado em tela com uma participação que mais parece 
uma despedida solene. Isso porque o ator faleceu em novem-
bro de 2024, sendo essa a última participação dele na série 
de filmes. Seu personagem ganha relevância e profundidade, 
servindo como elo entre todas as gerações da franquia. É um 
aceno comovente a quem esteve presente desde o início, e um 
gesto de respeito à própria mitologia que o filme, de maneira 
tão irreverente, subverte.

Diferente de muitas sequências que tentam resgatar fran-
quias desgastadas com a fórmula do reboot, Premonição 6: 
Laços de Sangue não quer repetir nem reinventar com preten-

são. Ele apenas deseja brincar. É um exercício de estilo, uma 
celebração autorreferente que entende o próprio ridículo e faz 
dele o seu maior charme. A tragédia vira espetáculo, a morte 
se torna piada e o público é convidado a rir antes de gritar.

No fim, o filme não é apenas uma continuação: é quase uma 
reinterpretação. Uma obra que poderia facilmente tropeçar 
na paródia rasa, mas que escolhe abraçar a sátira inteligen-
te e a metalinguagem com um sorriso no rosto e uma foice 
nas mãos. É uma aula de como renovar sem negar o passado, 
reinventando-se sem pedir desculpas, algo raro em franquias 
tão longas.

Por que ver esse filme? Premonição 6 talvez não agrade os 
puristas do terror psicológico ou os fãs das primeiras abor-
dagens mais sombrias, mas para quem aceita a ideia de que 
a Morte também pode ser pop, irônica e até afetuosamente 
cínica, o filme é um deleite e bem por isso, merecer ser visto. 
Em tempos de tantas sequências esquecíveis, é revigorante ver 
um filme que, mesmo com tropeços, escolhe fazer diferente. O 
melhor é que faz isso com muito estilo. Boa sessão!

Domingo à tarde, céu nublado, café coado e um livro de cem 
páginas nas mãos. Li de uma vez só. Não por falta de tempo, mas 
por falta de fôlego. A morte de Ivan Ilitch, de Liev Tolstói, não é 
o tipo de leitura que se faz em capítulos. É o tipo de leitura que 
se atravessa como quem atravessa um espelho — sem saber o que 
vai encontrar do outro lado.

Ivan Ilitch é juiz. Um homem correto, eficiente, educado. Vi-

Quando um juiz 
descobre que vai morrer

veu como “se deve viver”. Casou-se, teve filhos, comprou móveis 
bonitos. Fez tudo certo. Só esqueceu de um detalhe: viver de ver-
dade.

Quando descobre que está morrendo, sua dor maior não é fí-
sica — embora ela exista e seja intensa. A dor é existencial. É o 
vazio. É a pergunta que ninguém quer fazer: “e se tudo isso foi 
uma grande mentira?”

A literatura russa, como Tolstói nos mostra, não tem pudor de 
colocar o dedo na ferida. Ela não escreve para distrair. Escreve 
para perturbar. Enquanto outras tradições literárias entregam fi-
nais felizes, a russa entrega verdades. Verdades pesadas. Às vezes, 
até demais. Mas, convenhamos, há uma beleza indizível naquilo 
que é sincero.

Tolstói, Dostoiévski, Tchekhov, Turguêniev — todos beberam 
da mesma fonte: a alma humana, com suas contradições, dores 
e silêncios. Na Rússia dos séculos XIX e XX, escrever era uma 
forma de resistir. Resistir à opressão, à censura, ao absurdo da 
existência. Cada personagem carregava mais do que uma histó-
ria. Carregava uma nação inteira em crise de identidade, moral e 
espiritual.

E é curioso pensar que, mesmo vindo de tão longe — geográfi-
ca e culturalmente —, esses autores falam conosco como se esti-
vessem à mesa da nossa cozinha. A morte de Ivan Ilitch poderia 
acontecer em qualquer escritório de advocacia em São Paulo, em 
qualquer condomínio em Porto Alegre, em qualquer hospital em 
Brasília.

Afinal, quem de nós não tem medo de chegar ao fim e desco-
brir que viveu o rascunho, mas nunca a versão final?

Se você nunca leu literatura russa, comece por aqui. Tolstói não 
precisa de preparação prévia. Ele prepara você ao longo da leitu-
ra. E se você já leu, talvez seja hora de reler. Porque livros como 
esse não mudam — quem muda somos nós. E, quando muda-
mos, eles dizem outras coisas.

Boa leitura. E, se puder, leia devagar. A pressa foi o erro de Ivan 
Ilitch.

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dando prosseguimento a sequência de artigos relacionado a fa-
mosos, quero compartilhar com vocês uma situação no mínimo 
curiosa que aconteceu comigo nessa semana. Mais uma vez essa é 
uma conversa diferente. 

Devo começar com uma pergunta: vocês já conheceram alguém 
que sonha, com todas as forças, em ser famoso?

Foi um encontro inesperado, mas cheio de significado.
Estava em uma cafeteria do centro da cidade, trabalhando em 

meu próximo livro, escrevendo no meu notebook, quando ouvi 
uma conversa animada na mesa ao lado. Não que eu fique ouvindo 

A Dualidade da fama. 
Antes dos holofotes

a conversa dos outros, mas nesse caso, um jovem falava empolgado 
sobre testes de elenco, seguidores, projetos para o YouTube e até 
sobre como planejava o momento “da virada” na carreira.

Como era bem o assunto que tratei nas três últimas semanas, 
fiquei curioso e, quando ele ficou sozinho, puxei papo. Me apre-
sentei, disse que escrevia uma coluna para o jornal, e perguntei se 
toparia conversar comigo por alguns minutos.

Ele aceitou na hora. Assim juntamos a “fome com a vontade de 
comer”, ou seja, ele com vontade de falar sobre os projetos, buscan-
do um pouquinho dos holofotes e eu mais uma vez dando prosse-
guimento nos assuntos de minha Coluna Vida Cotidiana.

Era jovem, com 25 anos, cheio de energia e sonhos no bolso. Ele 
se chamava Gabriel e disse que queria ser conhecido, ser lembrado, 
aparecer. “Não pelo ego”, garantiu, “mas porque sinto que nasci pra 
isso.”

Contou que fazia cursos de teatro, gravava vídeos curtos, criava 
músicas, escrevia roteiros. Tudo por conta própria, com o celular e 
muita persistência. “Minha mãe acha que estou perdendo tempo. 
Mas eu sinto que é só questão de aparecer no lugar certo, na hora 
certa.”

Perguntei o que ele imaginava da vida de um famoso. Ele respon-
deu sem hesitar: “Reconhecimento. Poder viver do que amo. Ser 
ouvido. Ser visto.”

Insisti: e os bastidores, o preço, a exposição?
Ele ficou em silêncio por um instante. “Eu sei que deve ter lados 

ruins. Mas tudo tem. Prefiro tentar e quebrar a cara do que envelhe-
cer com a dúvida. Fama, para mim, não é o fim, mas sim o começo.”

Naquele momento, vi alguém que ainda não tinha vivido os altos 
e baixos, mas que carregava no olhar uma fé inabalável. A esperan-
ça de que o mundo ainda podia surpreendê-lo.

Nos despedimos ali mesmo. Ele agradeceu a escuta e saiu dizen-
do que tinha um vídeo para gravar. Ainda falou que, talvez, eu ain-
da fosse escrever sobre ele de novo… só que depois da fama. Então 
agradeci e disse que fiquei animado. Ainda falei que torço pelo su-
cesso dele e que com certeza ficarei atento a fama dele.

E eu pergunto a você, leitor: Você já teve esse sonho? Ou conhece 
alguém que vive em busca dele?

Comente nas redes sociais do Jornal Noroeste ou nas minhas. 
Vamos conversar sobre os bastidores da fama. Como é nesse mo-
mento e como será no futuro.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Gripe aviária chega ao Brasil: qual é o risco para a saúde huma-

na?
A gripe aviária é uma doença que acomete aves e é provocada pelo 

vírus influenza A hospedada por aves, mas que pode infectar diversos 
mamíferos, podendo ser dos tipos H5N1, H5N8, H7N9 ou H9N2. 

A doença foi identificada pela primeira vez na Itália, há mais ou 
menos 100 anos. Acreditava-se incialmente que a gripe somente in-
fectava aves até que os primeiros casos humanos foram detectados em 
Hong Kong, em 1997. Acredita-se que a contaminação se deu pelo 
consumo de produtos originário das aves, como sangue, pode ter sido 
a origem de alguns casos na região Asiática.

A gripe aviária é uma doença viral altamente contagiosa que afeta 
várias espécies de aves produtoras de alimentos como galinhas, perus, 
codornas, patos, gansos, etc. Aves de estimação e selvagens também 
podem transmitir a doença. As aves doentes libertam o vírus através 
das fezes, secreções (do bico ou dos olhos). As aves podem ficar infec-
tadas por contado direto com outras aves, como contato com superfí-
cies, objetos, etc.

O risco da doença para a saúde humana, até o momento, não há 
evidências que surgiram que humanos passam a ser infectados por 
ovos crus ou produtos contendo carne de aves infectadas.

Mas foi comprovado que os ovos e animais infectados podem con-
ter o vírus tanto na casca quanto na clara e gema. Por isso, por pre-
caução, recomenda-se as pessoas que cozinhem a carne de frango e os 
ovos antes de consumi-los.

O convívio com aves infectadas, vivas ou mortas, como tratadores 
ou profissionais do setor, pode determinar a contaminação da gripe 
viária em humanos. Segundo a OMS, em 2024 foram registrados 81 
casos de gripe aviária em todo o mundo. Este ano já ocorreram vá-
rios casos nos Estados Unidos, Camboja, Vietnã, Austrália, China e 
Canadá. 

Em virtude da mutação viral, as infecções de aves para os humanos 
estão em um momento de alta, e há o risco de que o vírus seja capaz 
de se espalhar entre humanos por meios de espirros, tosse ou conta-
to físico, o que aceleraria enormemente na transmissão o que poderia 
provocar uma nova pandemia.

Sintomas da gripe aviária nas aves e em humanos
Dificuldade respiratória, secreção nasal ou ocular, espirros, incoor-

denação motora, torcicolo, diarreia e alta mortalidade. Em humanos o 
quadro é de febre alta, dores musculares, dor de cabeça, cansaço, náu-
seas, tosse e dificuldade respiratória, pneumonia, etc;

Medidas preventivas e Tratamento
A primeira vacina contra a gripe aviária no Brasil já se encontra 

entre a fase 1 e 2. Evitar contato com aves doentes, lavar bem as mãos 

após manipular alimentos crus, usar máscara em ambientes de risco, 
muito cuidado para aqueles que trabalham com aves.  A gripe aviária 
em aves é grave, mas em humanos tem cura.  Analgésicos, antitérmi-
cos, antivirais, antibióticos caso haja necessidade.- 

Coisas do Cotidiano 
•	 Brigadeiro Carlos de Almeida Baptista, comandante da 

Aeronáutica no governo Bolsonaro, deu um depoimento contun-
dente no STF e afirmou “que o ex-presidente Bolsonaro participou de 
várias reuniões onde foram expostas as estratégias, documentos, mi-
nuta, decisões sobre o  golpe de Estado que Bolsonaro queria dar para 
se manter no poder, não deixando Lula assumir a presidência. Para o 
brigadeiro Carlos de Almeida, o golpe somente não se concretizou por 
causa da Aeronáutica e o Exército não aderiram ao plano;

•	 Conselho Nacional de Justiça (CNJ), aprovou, terça feira 
(20) última, uma resolução que proíbe a todos os órgãos do Poder Ju-
diciário o reconhecimento e pagamento dos chamados penduricalhos 
(novos benefícios ou vantagens) por decisão administrativa. O paga-
mento de penduricalhos, era uma forma desonesta do Judiciário para 
burlar a lei aumentado os seus já polpudos salários, chegando a mais 
de R$ 100 mil mensais;

•	 Nova política da educação a distância define medicina, di-
reito, odontologia, enfermagem, e psicologia como cursos obrigatoria-
mente presenciais;

•	 ONU quer o Brasil como presidente do grupo que vai criar 
o Estado da Palestina;

•	 Muitas vezes a nossa sociedade se comporta com imbeci-
lidade como é o caso do   bebê reborn - E o mundo está em cons-
tante evolução. A tecnologia não para. Eis que surge o bebê reborn.  
Trata-se de uma boneca que tem como característica ser super-realista 
feita para se parecer com um recém-nascido de verdade. É cheio de 
detalhes como pele texturizada, veias e rugas, cabelos e olhos realis-
tas, amamentação, troca de fraldas, mães desses bebês querem vaciná-
-los e batizá-los. Usa-se muito em novelas, teatros, para furar a fila em 
qualquer local, fins psicológicos, passeios de carrinhos nas ruas, etc. 
Mais do que uma doença e perda da noção de valores, os bebês reborn 
estão adquirindo tanto espaço que já estão sendo tratados por muitas 
pessoas como filhos verdadeiros, solicitando até batismo e já se fala na 
criação de leis para regulamentar o assunto. Pode uma coisa dessa? Há 
milhares de pessoas com esse comportamento de adorar bebês reborn 
que deveriam trabalhar e serem úteis a nação ou então, serem interna-
das em hospital psiquiátrico;

•	 Dados do IBGE – Casamento homoafetivo bate recorde no 
Brasil totalizando 11.198 em 2023, puxado pelas mulheres. União en-
tre homens diminuiu;

•	 A imprensa e o jornalismo irrelevante – A mídia marrom 
brasileira teceu várias críticas a primeira  dama Janja, pelo fato de num 
jantar  descontraído, sem protocolo, com a presença da delegação bra-
sileira comandada por Lula e com a presença do presidente chinês Xi 
Jinping, Janja reclamou ao presidente das fake News, políticas da rede 
social e outras irregulares e abusos que as big techs vem cometendo 
no Brasil, inclusive a Tik Tok. Por ser mulher, Janja apanhou muito do 
jornalismo irrelevante, questionando que o assunto foi abordado fora 
de hora;

•	 Trump já disse que não aceita críticas ao seu governo – 
Comportando-se como um ditador, Trump reagiu de forma radical as 

críticas de artistas ao seu governo. O cantor Bruce Springsteen, Beyon-
cê, Bono e outros artistas têm feito várias acusações pesadas contra 
Trump. Por sua vez, o presidente disse que vai investiga-los e afirma 
que tais artistas estão a serviço da senadora Kamala Harris;

•	 Estação Detox (Detox Station) – Se você quiser desintoxicar 
o seu corpo rapidamente, tome bastante água que os rins se encarrega-
rão de desintoxicá-lo através da urina. Consuma gengibre por ter forte 
ação antioxidante e anti-inflamatória.  Couve, folhas verdes, hortelã, 
laranja, limão, maçã, melancia, beterraba, abacate, abacaxi, bata-doce, 
também são ótimos; 

•	 Newsletters – 1) Vice-presidente Geraldo Alckmin entrega 
convite ao Papa Leão XIV para que venha ao Brasil durante a COP 30 
que acontecerá em novembro deste ano, em Belém, Pará.  O papa ficou 
de dar uma resposta; 2) E a bagunça no trânsito em Nova Esperança 
com patinetes elétricos, triciclos, bicicletas continuam; 3) A Câmara 
vai ter agora 18 deputados a mais, ou seja, 531. Pra que? Mais gastos, 
menos qualidade, só pensam em benefícios próprios, não priorizam 
projetos para a população, gastança e mais corrupção a vista;

•	 O filme brasileiro “O Agente Secreto”, é ovacionado por 
mais de 13 minutos e muito elogiado pela crítica internacional no 
Festival Internacional de Cinema de Cannes, França. O ator Wagner 
Moura e a atriz Maria Fernanda Candido, são os destaques do filme;

•	 O que se entende por geração sanduiche? É um termo que 
vem sendo usado para designar um grupo de pessoas de meia idade 
que cuidam ao mesmo tempo, de seus pais idosos, de seus próprios 
filhos, por vezes de seus próprios netos. Essa geração é composta pre-
dominantemente por mulheres;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Fábio Belentani (22/5), Rosangela 

Garcia (23/5), Seidi Yamamoto (24/5) e Bruno Marchioro (27/5).***A 
atriz brasileira  Maria Fernanda Cândido foi chamada de “Princesa de 
Atenas” ao cruzar o tapete vermelho do Festival Internacional de Cinema 
em Cannes, França. Maria Fernanda quebrou tudo.***Netanyahu voltou 
a carnificina em Gaza, matando tudo o que encontra pela frente. Não 
quer deixar entrar as ajudas humanitárias para que os palestinos morram 
mais rapidamente e Trump possa assumir Gaza, um cemitério com mais 
de 60 mil mortos, para  construir o seu resort.***Antônio Carlos Camilo 
Antunes (o Careca, funcionário do INSS ) com o dinheiro de seus salários, 
comprou vários carros importados.***Ataque a diplomatas de Israel em 
Washington,USA, resultou em dois mortos.***Para  os comentaristas 
esportivos, “Neymar não voltou para salvar, mas sim, para enterrar o 
Santos de vez”. O cara está recebendo R$ 21 milhões mensais de salários 
e sem jogar.***O número de nascimento de crianças no Brasil atingiu o 
seu menor patamar em quase 50 anos. As mulheres também estão tendo 
filhos mais tarde.***O Brasil tem a maior diversidade genética do mundo, 
segundo pesquisa inédita que encontrou 8,7 milhões de variações, 
resultado da miscigenação entre indígenas, negros e europeus no país 
ao longo dos séculos.***Senado aprova projeto de lei que garante livre 
acesso as praias, cachoeiras e áreas naturais de interesse público. Agora 
o projeto segue para análise na  Câmara dos Deputados.***O número 
de infartos e arritmias cardíacas aumentam entre os jovens:  muito 
cuidado com estimulantes, medicações sem prescrição, exercícios sem 
orientação,*** “As pessoas que falam muito, mentem sempre, porque 
acabam esgotando o seu estoque de verdades” - Millôr Fernandes 
(1923-2012), foi desenhista, humorista, poeta, dramaturgo, tradutor, 
jornalista  e escritor brasileiro.

Apae de Nova Esperança repudia tentativa de extinguir 
escolas especiais e defende direito de escolha das famílias

Instituição se posiciona contra ação no STF que pode comprometer o direito à educação 
especializada de milhares de pessoas com deficiência no Estado

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAE) 
de Nova Esperança manifestou, 
de forma contundente, seu re-
púdio à Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) nº 7796, 
protocolada pela Federação 
Brasileira das Associações de 
Síndrome de Down (FBASD) 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), que questiona a vali-
dade de leis paranaenses que 
garantem apoio estatal à edu-
cação especial. A entidade local 
acompanha o posicionamento 
da Federação das APAEs do Es-
tado do Paraná e alerta sobre os 
riscos da possível descontinui-
dade das escolas especializadas.

A mobilização teve início 
após a FBASD publicar, no dia 
14 de maio, uma nota pública 
nas redes sociais defenden-
do o fim das escolas especiais 
no Paraná, alegando que essas 
instituições não integram o 
sistema educacional inclusivo 
e representam um "retrocesso 
disfarçado de liberdade de es-
colha". Em resposta imediata, 
a Federação das APAEs do Pa-
raná divulgou nota de repúdio, 
afirmando que rejeita "modelos 
únicos e excludentes" e reafir-
ma seu compromisso com uma 
educação de qualidade em dife-
rentes formatos.

Para a APAE de Nova Espe-

A APAE de Nova Esperança, que atualmente atende 213 
alunos, manifesta veemente repúdio à ADI 7796, por entender 
que a possível descontinuidade das escolas especializadas 

representa uma grave ameaça ao direito de escolha das 
famílias e ao atendimento educacional e terapêutico de 
qualidade a pessoas com deficiência, defendendo uma 

inclusão que respeite as diferenças e assegure equidade no 
acesso à educação

rança, a ADI 7796 representa 
uma ameaça concreta ao direi-
to de escolha das famílias e ao 
atendimento especializado de 
milhares de estudantes com de-
ficiência. A instituição atende 
atualmente 213 alunos, oriun-
dos também dos municípios 
de Presidente Castelo Branco 
e Uniflor, oferecendo ensino 
individualizado e acompanha-
mento multiprofissional a pes-
soas com síndrome de Down, 
autismo, paralisia cerebral, 
doenças raras e transtornos do 
desenvolvimento.

“Defender as escolas espe-
cializadas é defender o pluralis-
mo educacional, o protagonis-
mo das famílias e a equidade 
no acesso à educação”, afirmou 
a diretora da APAE local, Jac-
queline De Kassia Zanchetti 
Souza. Ela destacou que, em-
bora as escolas regulares sejam 
importantes no processo de in-
clusão, muitas vezes não estão 
preparadas para atender ade-
quadamente às especificidades 
dos alunos com deficiência.

A Constituição Federal, em 
seu artigo 208, inciso III, garan-
te o direito à educação especial, 
preferencialmente na rede re-
gular de ensino, mas não exclui 
outras formas de atendimen-
to, desde que estas sejam mais 
adequadas às necessidades do 
estudante. A Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com 
Deficiência — que tem status 

de emenda constitucional — 
também assegura a liberdade 
de escolha educacional e o res-
peito à individualidade, refor-
çando que inclusão não pode 
significar padronização.

O presidente da APAE de 
Nova Esperança, João Joraci 
Zanchetti, foi categórico: “A 
tentativa de invalidar as Leis 
Estaduais nº 17.656/2013 e nº 
18.419/2015 ignora a realidade 
concreta de milhares de estu-
dantes e suas famílias. Essas fa-
mílias escolhem, com base em 
avaliações técnicas e no prin-
cípio do melhor interesse da 

pessoa com deficiência, o aten-
dimento em escolas especiali-
zadas, onde há profissionais ca-
pacitados, estrutura adequada 
e metodologias adaptadas.”

ADI 7796 e o risco de ex-
clusão institucional

A Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade nº 7796 questio-
na a constitucionalidade das 
leis estaduais que amparam a 
atuação das escolas especiais 
no Paraná. A FBASD alega que 
essas normas ferem o princípio 
da inclusão, ao manterem insti-
tuições educacionais separadas 
para pessoas com deficiência. 

No entanto, a Federação das 
APAEs sustenta que a existên-
cia dessas escolas não nega a 
inclusão, mas sim garante o 
direito à educação de maneira 
equitativa, considerando as sin-
gularidades de cada estudante.

Segundo a APAE de Nova 
Esperança, o debate precisa sair 
do campo ideológico e conside-
rar a realidade prática da edu-
cação brasileira. Reportagem 
publicada pelo jornal O Globo 
em 2024 aponta que apenas 
0,1% das escolas no Brasil são 
totalmente acessíveis. A falta 
de infraestrutura e de profis-
sionais especializados com-
promete a qualidade do ensino 
nas redes regulares, tornando 
as escolas especiais ainda mais 
fundamentais.

Além disso, as terapias 
complementares realizadas 
fora do ambiente escolar, que 
são parte integrante do pro-
jeto pedagógico das APAEs, 
desempenham papel essencial 
no processo de aprendizagem 
e desenvolvimento dos estu-
dantes. Ignorar essa realidade, 
segundo as instituições, é des-
considerar conquistas pedagó-
gicas e sociais históricas.

Mobilização pela manu-
tenção do direito à escolha e à 
educação de qualidade

A Federação das APAEs do 
Paraná representa hoje 343 es-
colas especializadas, que aten-
dem mais de 40 mil pessoas 

com deficiência intelectual e 
múltipla em todo o estado. 
Com 70 anos de atuação, essas 
instituições são reconhecidas 
nacionalmente pela qualidade 
de seus serviços e pelo com-
promisso com os direitos hu-
manos.

Para a APAE de Nova Es-
perança, impedir ou restringir 
a atuação dessas instituições 
significaria retroceder em po-
líticas públicas que hoje garan-
tem não apenas educação, mas 
cidadania, dignidade e autono-
mia para milhares de brasilei-
ros.

“Conclamamos a sociedade 
civil, as autoridades públicas e 
os órgãos de controle a se po-
sicionarem contra tentativas 
de exclusão institucional e em 
favor de uma educação verda-
deiramente inclusiva — aque-
la que respeita a diversidade e 
assegura oportunidades reais 
para todos”, reforçou a diretora 
Jacqueline Souza.

A mobilização das APAEs 
segue firme também nas re-
des sociais, com campanhas 
de esclarecimento e defesa da 
permanência das escolas espe-
cializadas. A expectativa é que 
o STF considere não apenas os 
argumentos jurídicos, mas so-
bretudo os impactos sociais e 
educacionais que sua decisão 
poderá causar à vida de milha-
res de brasileiros com deficiên-
cia.
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Uma das coisas que me irritam é quando vou ao médico e a 
consulta não chega a cinco minutos. Para aumentar a minha ir-
ritação é quando tal médico diz, de forma fria, que devo mudar 
meu estilo de vida. Primeiro que a consulta deveria ser mais aten-
ciosa e segundo que se a ideia é que eu devo mudar alguns hábitos 
é certo que eu entenda o porquê. Para o médico a minha consulta 
pode ser uma rotina, mas, para mim, não, eu quero entender o 
que se passa com o meu corpo, e também com a minha mente. 

Para dizer o básico

Não me convenço facilmente com um simples “faça isso” ou “não 
faça isso”.

De maneira análoga, o professor deve entender que uma aula, 
sobretudo as de introdução, podem até ser rotina para o profes-
sor, mas não para o aluno. É preciso pensar as palavras e os exem-
plos de forma cuidadosa, e não só dizer “isso é assim e ponto 
final”. Uma aula bem pode funcionar como um acontecimento, 
como um divisor de águas acerca da criticidade.

O que está sentido dito até agora pode ser uma banalidade, mas 
pode ser básico para mim, que sou professor, ou para um colega 
de profissão, mas não para um aluno de graduação, um dos pú-
blicos dos meus textos. Na verdade, vendo sob outra perspectiva, 
o básico às vezes escapa até ao professorado, pois este pode ter se 
enfadado com a rotina e se deixado amortecer por certas habi-
tualidades. Assim, o básico é sempre importante de ser trazido.

Já que o assunto é o básico, cabe trazer algo cotidiano na es-
fera docente. É comum ver alunos se revoltarem e destratarem 
professores. Em casos extremos existe inclusive violência física, 
e situações de violência não podem ser tampadas com a peneira. 

Entretanto, há também situações escolares que o aluno transfere 
para o professor certos incômodos que nada têm a ver de fato 
com o professor. Isso é um caso básico de transferência: o docen-
te torna-se a imagem de outra imagem, esta sim o problema aos 
olhos do aluno. Neste tipo de situação é preciso que o professor 
não devolva pedra com pedra – aqui entendida enquanto um se 
igualar com o aluno -, mas é preciso adotar uma posição de des-
nível e de neutralidade. Desnível porque o professor está em uma 
condição diferente da do aluno; e neutralidade porque o profes-
sor não pode se levar pelo calor do momento.

Por mais elementar que seja a situação acima, não custa dizer, 
pois lembrar do básico também é aprender. Com tais conselhos 
o docente pode ver que há muitas saídas além da voz elevada em 
sala de aula ou do “manda quem pode e obedece quem tem juízo”.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Na última segunda-feira 
(19), o município de Nova 
Esperança promoveu a 5ª 
Conferência Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa, 
que reuniu autoridades, re-
presentantes da sociedade 
civil e da população idosa 
para debater o tema: “En-
velhecimento multicultural 
e democracia: urgência por 
equidade, direitos e partici-
pação”.

A conferência teve como 
objetivo discutir e formular 
propostas para políticas pú-
blicas voltadas à população 
idosa, que serão encami-
nhadas às esferas estadual 
e federal. A programação 
contou com apresenta-
ções culturais do Serviço 
de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos, uma 
palestra com o especialista 
Antônio Sérgio Curioni e 
debates em grupos temáti-
cos.

A solenidade de abertu-
ra contou com a presença 
do prefeito João Eduardo 
Pasquini, do vice-prefeito 
Carlos Roberto da Silva, 
da secretária de Assistência 
Social Glória Maria Uchôa 
Kawahisa, além de repre-
sentantes do Legislativo, de 
instituições de longa per-
manência e do Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Pessoa Idosa.

Durante o evento, foram 

Nova Esperança realiza 5ª Conferência Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa com foco na equidade e participação
Evento reforça o compromisso do município com políticas públicas inclusivas para o envelhecimento com dignidade

eleitos delegados que repre-
sentarão Nova Esperança 
na conferência estadual: 
Maria de Fátima Fantin 
(Sociedade Civil) e Márcia 
Peliser Molina (Governo).

A conferência reafirma 
o papel de Nova Esperan-

ça na valorização da pessoa 
idosa, promovendo a escu-
ta ativa e o fortalecimento 
do controle social como 
caminho para um enve-
lhecimento digno e parti-
cipativo. Em um contexto 
de mudanças demográficas 

aceleradas, discutir o enve-
lhecimento com foco na di-
versidade, equidade e par-
ticipação é essencial para 
garantir direitos, combater 
desigualdades e promover 
o bem-estar em todas as fa-
ses da vida.

Fotos: Divulgação
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Educandos das 1.ªs séries do Colégio Coração de Jesus refletem sobre 
empreendedorismo como caminho contra a evasão juvenil no município

Por Prof. Fernando Razente  

Na manhã de quinta-feira 
(22), os educandos das 1.ªs 
séries do Novo Ensino Médio, 
no Itinerário Formativo de 
Empreendedorismo, partici-
param de uma enriquecedora 
palestra com o gestor público 
e empreendedor Jean Zan-
chetti, realizada no auditório 
do Colégio Coração de Jesus. 
A atividade marca a primeira 
etapa da avaliação interdisci-
plinar intitulada “Empreen-
dedorismo como Resposta 

à Evasão Juvenil em Nova 
Esperança”, idealizada pelos 
educadores Fábio Nishimura 
(Física), Lilian Vieira (Língua 
Portuguesa), Mateus Faccin 
(Matemática) e Fernando Ra-
zente (Sociologia). 

Com o tema “Panorama 
Demográfico, Populacional 
e Econômico de Nova Espe-
rança”, Jean Zanchetti apre-
sentou dados atualizados 
sobre os desafios socioeco-
nômicos que afetam o mu-
nicípio, com foco especial 
no público jovem entre 17 e 

20 anos. O gestor destacou 
indicadores preocupantes de 
atuação e empreendimen-
to juvenil, chamando aten-
ção para a urgência de ações 
inovadoras que valorizem a 
permanência dos jovens na 
cidade e o engajamento dos 
mesmos na geração de bens e 
serviços.

Durante a palestra, os alu-
nos foram provocados a refle-
tir criativamente sobre quais 
são as possíveis soluções para 
o problema da evasão mu-
nicipal que podem nascer a 

partir de uma visão empreen-
dedora. 

A proposta avaliativa en-
volve múltiplas competên-
cias, entre elas: a análise de 
dados demográficos e econô-
micos, as determinações le-
gais do município envolven-
do o ambiente de negócio, a 
identificação das causas da 
evasão juvenil e o desenvol-
vimento de propostas em-
preendedoras realistas, sus-
tentáveis e atrativas. 

A etapa seguinte consis-
tirá na análise de casos reais 

de jovens da cidade — como 
comerciantes, investidores, 
agricultores, artistas, estu-
dantes e jovens pais —, a fim 
de elaborar soluções perso-
nalizadas e contextualizadas. 

Em grupos, os estudantes 
irão se debruçar sobre esses 
perfis, relacionando suas his-
tórias aos dados apresenta-
dos na palestra, e buscando 
alternativas que incentivem 
o pertencimento, a geração 
de renda e a valorização da 
identidade local. 

A culminância do projeto 

ocorrerá nos dias 17 e 18 de 
junho, com a apresentação 
das propostas empreende-
doras desenvolvidas pelos 
alunos, que serão avaliadas 
por uma Banca Examinadora 
composta pelos professores 
do Itinerário. A expectativa é 
de que a atividade contribua 
não apenas para o aprendi-
zado acadêmico, mas tam-
bém para a formação cidadã 
e o fortalecimento do com-
promisso dos jovens com a 
transformação social de Nova 
Esperança.
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Fotos: Divulgação/Cresol
A Cresol Pioneira reali-

zou nesta terça-feira,20, a 
cerimônia de inauguração 
de sua mais nova agência 
em Santa Fé, um município 
localizado no noroeste do 
Paraná, conhecido como a 
capital da fotografia. Com 
uma população aproximada 
de 12 mil habitantes, a cida-
de que já contava com uma 
sala de negócios, ganhou 
um espaço mais amplo e 
aconchegante que reforça o 
compromisso da cooperati-
va com o desenvolvimento 
local e a inclusão financeira.

O evento contou com a 
presença do vice-presidente 
da Cresol Pioneira, Miguel 
Thomé, que destacou a evo-
lução da cooperativa. “Este 
ano, celebramos mais mar-
cos importantes para o sis-
tema, celebraremos nossos 
30 anos de história, e alcan-
çamos a marca de mais de 1 
milhão de cooperados, uma 
prova de que nosso modelo 
de negócios está cada vez 
mais forte e consolidado”, 
afirmou Miguel, enfatizan-
do o crescimento do siste-
ma.

Também participou do 
momento o diretor-exe-
cutivo da Cresol Pioneira, 
Edemar Vodzicki, que res-
saltou o resultado expressi-
vo da cooperativa. “Nosso 
crescimento está acima da 
média do mercado finan-

Cresol Pioneira celebra modelo de negócios com 
inauguração da nova agência em Santa Fé

Evento aconteceu no dia 20 de maio e reuniu lideranças da comunidade e sócios fundadores.

ceiro, refletindo a força do 
nosso modelo de coopera-
ção. Aqui, o cooperado é 
dono, participa das decisões 
e também dos resultados. 
Essa é a essência do nosso 
sucesso e do que nos dife-
rencia no setor”, comentou 
Edemar.

A gerente da nova agên-
cia, Denise, reforçou o 
compromisso da equipe 

em atender com excelência. 
“Nossa equipe está aqui para 
oferecer soluções financei-
ras personalizadas e manter 
um atendimento próximo, 
que realmente faça a dife-
rença na vida de cada coo-
perado”. Sua fala destacou 
o empenho da equipe em 
fortalecer os laços com a co-
munidade, promovendo o 
crescimento sustentável do 
quadro social, município e 
da cooperativa.

A inauguração represen-
ta mais um passo na traje-
tória de sucesso da Cresol 
Pioneira, que há quase três 
décadas lidera o cooperati-
vismo de crédito no Brasil, 
com presença em três esta-
dos e crescimento contínuo. 
Santa Fé, com seu potencial 
e o reconhecimento como 
a capital da fotografia, pas-
sa agora a usufruir de uma 
instituição que valoriza as 
pessoas, a coletividade e o 
desenvolvimento local.

Sobre a Cresol
Com 29 anos de história, 

mais de 900 mil cooperados 
e 900 agências de relacio-
namento em 19 Estados, a 
Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do País. Com 
foco no atendimento per-
sonalizado, a Cresol forne-
ce soluções financeiras para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais.


